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PRÉ-REQUISITOS

CP003 – TEORIA POLÍTICA CLÁSSICA

EMENTA
Discussão das vertentes contemporâneas das escolas liberal e marxista e elitista. 

Abordagens das grandes sínteses correntes do pensamento sócio-político.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
01. A teoria política contemporânea:
      a) objeto e preocupações
      b) as questões centrais
      c) a divisão programática da disciplina
      d) a interface com os outros campos das ciências sociais
02. O estudo científico da política:
      a) a análise científica da política
      b) as tradições intelectuais da ciência política entre Harold Laswell e Robert Dahl
      c) pluralismo, elitismo e marxismo
      d) novas abordagens
      e) a escolha racional
      f) o novo institucionalismo
03. O Estado e as instituições políticas:
      a) por que mercados livres não bastam?
      b) razões da existência / intervenção
      c) estado, sociedade e a produção das instituições
      d) estado e ação coletiva num contexto democrático
      e) as poliarquias
04. O Estado em ação:
      a) o estado e as políticas públicas
      b) governança, governabilidade e democracia
      c) o estado, as liberdades e os processos participativos
      d) quem governa?
      e) o estado e a produção da cidadania 
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